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OBSERVATÓRIO DAS CIDADES DO CARIRI

O Programa Observatório das Cidades do

Cariri (PROEX) surgiu em 2018 após um

conjunto de desdobramentos de ideias

construídas pelo Projeto Cidades em Debate

(PROCULT). Durante o ano de 2017, O

Cidades em Debate pensou estratégias de

atuações que transcendiam seus objetivos,

sendo necessário a construção de um novo

espaço de articulação de iniciativas voltadas

a extensão.   Neste sentido, após promover a

oficina “Que Cidades Queremos?” durante a

IV Mostra UFCA, o Projeto instigou os

participantes a refletirem sobre o atual

cenário urbano existente na Região

Metropolitana do Cariri. O percurso das

discussões permitiu a identificação de

elementos que passaram a compor,

posteriormente, os objetivos do

Observatório.Decorrida a fase de coleta de

dados e observações do contexto urbano

regional do Cariri, o Programa insere-se em

uma corrente de iniciativas em ação

nacional e internacional, preocupados com

as condições estruturais e sociais das

cidades, desenvolvendo instrumentos de

resolução de conflitos urbanos vinculados

aos conceitos de cidades justas,

democráticas e sustentáveis.

 

Mariane Flôres, discente do curso de Administração
Pública e ex-residente do Observatório das Cidades

do Cariri.

Desta forma, o Observatório reafirma seu

compromisso em 2019 como objetivo

principal, também previsto em 2018, o pilar

estratégico de contribuir para a ampliação

da participação cidadã no trato das questões

urbanas e na gestão da cidade, por meio do

delineamento de estratégias e instrumentos

que favoreçam a reflexão, a construção

coletiva de ações e a incidência nas políticas

públicas voltadas ao desenvolvimento das

cidades que formam a Região Metropolitana

do Cariri, com foco nos municípios do Eixo

CRAJUBAR.Para o alcance de tal objetivo, o

Observatório divide-se em três grandes

roteiros relacionados à (1) articulação em

rede, (2) à formação cidadã e à (3)

comunicação e difusão da informação. Os

resultados concretos dessas atividades

podem ser observadas através da

mobilização e organização do Núcleo de 

Discussão e Mobilização da Projeto Ceará

2050 no Cariri, o conjunto de oficinas

desenvolvidas com os membros do Coletivo

Camaradas no Crato e divulgação mensal de

boletins informativos sobre questões ligadas

à dinâmica das cidades do Cariri e assuntos

pertinentes ao tema urbano.

Uma vivência marcante na minha

passagem pelo o Observatório foi a

atividade ‘UFCA nas Praças’, que foi tratar

diretamente com o cidadão sobre sua

relação com à cidade de Juazeiro do Norte

e seus desafios. Como estudante do campo

de públicas, fazer parte do programa foi

construtivo e gratificante, ao modo que o

Observatório é um programa que trabalha

com um assunto muito pertinente, que é a

CIDADE, e tudo que está diretamente e

indiretamente ligado à ela, assim pude

somar o conhecimento teórico e  colocá-lo

em pratica.

Maykon Oliveira Monte - Estudante de
Administração Pública, Bolsista LaCITE
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Camaradas, CDL Jovem de Juazeiro do Norte,

Laboratório de Gestão Inteligente de Cidades

(UECE), Laboratório Interdisciplinar de

Estudos em Gestão Social (LIEGS),

Laboratório de Estudos Urbanos,

Sustentabilidade e Políticas Públicas

(LAURBS), dentre outros.

As parcerias firmadas instrumentalizam a

missão de analisar o perímetro urbano sob

percepções variadas e distintas, sendo esta,

um exercício significativo quando tem-se à

cidade como objeto de estudo.Por todas

essas questões, o compromisso de levar à

comunidade externa informações,

experiências e conhecimentos sobre às

cidades do Cariri, através de suas

potencialidades e problemáticas, tende a

continuar crescendo e a nutrir o trabalho já

exercido pelo Observatório. De tal forma que

seja possível viabilizar, não somente, à

difusão de informes sobre cidades, mas que,

influencie a visão crítica e a ação daqueles

que lutam pelo desenvolvimento sustentável

das cidades.

A série de ações conduzidas pelo Programa

ganham sustento e relevância,

especialmente, pela configuração tomada no

âmbito da Região Metropolitana do Cariri. Ao

completar dez anos de existência legal em

junho do corrente ano, o recorte territorial

ainda apresenta consideráveis desafios

institucionais, sociais, políticos, econômicos,

ambientais etc. Estes aspectos, quando

observados de forma integrada, permitem

visualizar não somente às tamanhas

dificuldades que perduram a anos, mas,

sobretudo, possibilidades de resolução de

conflitos e construção de propostas

produzidas por diferentes atores.

Nesta perspectiva, pensando em como

aproximar visões de instituições públicas,

privadas, Organizações da Social Civil (OSC),

docentes e pesquisadores, é que o

Observatório também funciona como espaço

constituído por parceiros que auxiliam na

execução das atividades. Para tanto, cabe

destacar alguns companheiros de caminhada

e pesquisa: Plataforma Ceará 2050, Coletivo 

PARTICIPAÇÃO DO LABORTATÓRIO DE ESTUDOS EM GESTÃO SOCIAL  NA XXIII SEMANA UNIVERSITÁRIA DA UECE
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ARTICULAÇÃO EM REDE
Maykon Oliveira Monte - Estudante de
Administração Pública, Bolsista LaCITE
A Plataforma Ceará 2050 é uma ação de

planejamento de longo prazo do Ceará, que

deverá discutir as estratégias para os

próximos 30 anos do processo do

desenvolvimento do Estado, levando em

consideração questões sociais, econômicas e

ambientais. O objetivo é acelerar o

desenvolvimento do Ceará.Trata-se de uma

iniciativa do Governo do Estado, coordenada

pela Universidade Federal do Ceará (UFC),

contando com à parceria de diferentes

instituições espalhadas pelo Estado. Dentre

os agentes institucionais, cabe mencionar a

Universidade Federal do Cariri (UFCA), que

desde o ano de 2018 vem recepcionando e

conduzindo as atividades do Projeto no

Cariri. Em junho de 2018, aconteceu o

primeiro encontro de caráter regional no

Cariri, realizado no Centro de Convenções

em Crato. Na ocasião, foi apresentado o

Projeto para a comunidade, assim como os

Objetivos Estratégicos, os estudos setoriais

em cada macrorregião de planejamento do

Estado e às propostas de atuação posterior.

Em seguida, durante a VI Semana Acadêmica

de Administração Pública (SAP/UFCA),

houve a participação do Prof, Antônio

Miranda (UFC), coordenador da Projeto

Ceará 2050, juntamente com a Profª. Cláudia

Leitão (UECE), Diretora do Observatório de

Fortaleza e do Prof. Hermano Carvalho

(UECE), coordenador do Laboratório de

Gestão Inteligente de Cidades (LAGIC) em um

debate sobre “Construindo Redes e

Possibilidades de Conexão”. O momento fez

parte do X Cidades em Debates (PROCULT) e

o XX Seminário de Gestão Social (LIEGS), que

abriu portas para a contribuição do Ceará  

2050 em relação ao tema. Maio de 2019

somou-se aos meses de atividades do Projeto

de nível regional, dessa vez, com a presença

expressiva de mais de 110 participantes

distribuídos entre gestores (públicos e

privados), docentes e pesquisadores,

presidentes e diretores de Organizações da

Sociedade Civil (OSC) e acadêmicos da

região. Dentre as atividades desenvolvidas,

reside a construção coletiva dos diferentes

atores presentes de propostas voltadas ao

desenvolvimento do Cariri a partir dos 29

Objetivos Estratégicos do Projeto.

Diante da dimensão da Plataforma em

termos de abrangência territorial, e tendo

em vista a gestão compartilhada e integrada

junto a coordenação estadual, decidiu-se

consolidar uma rede permanente de

articulação, formada em cada umas das 14

Regiões de Planejamento do Ceará, traduzido

através dos Núcleos de Discussão e

Mobilização regionais. Dentre os objetivos

estabelecidos entre os grupos, sobressai o

propósito de realizar, periodicamente,

reuniões que sejam debatidas estratégias de

programas, projetos e ações pertinente à

cada macrorregião. Observando as

particularidades locais, isto é, demandas e

potencialidades que dialogam com os

Objetivos Estratégicos da Plataforma.No

Cariri, o primeiro encontro do Núcleo

aconteceu na UFCA em outubro de 2018

através da participação de nove instituições,

quais sejam: UFCA, URCA, IFCE, CENTEC,

CDL Jovem, Prefeitura do Crato (Sec. de

Meio Ambiente e Desenv. Territorial),

Prefeitura de Juazeiro do Norte (Sec. de

Desenv. Econômico e Inovação), SEBRAE e

SAAEC.   O segundo encontro do Núcleo

também ocorreu em 2018, desta vez, a

Faculdade de Tecnologia (FATEC/CENTEC)

em Juazeiro do Norte acolheu a reunião. 

Tive a oportunidade de participar do Observatório das Cidades do Cariri

como residente social do curso de Administração Pública no ano de 2018,

durante o período que participei do programa pude compreender mais

sobre a importância da participação social e do diálogo como

instrumentos para se pensar soluções efetivas para os problemas públicos. 

O programa contribuiu muito na perspectiva de uma imersão teórica e

prática sobre as temáticas que envolvem participação social e o direito à

cidade em minha formação acadêmica.

Sávio Guedes, discente do curso de Administração Pública e ex-residente do
Observatório das Cidades do Cariri.
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Público, iniciativa privada, academia e sociedade

civil, quais sejam: UFCA, IFCE, URCA, FATEC-

Cariri, UNILEÃO, OAB, CRA, CDL-Jovem, SISAR,

GEOPARK Araripe, GESTRAF, AGACE, CAGECE,

SAAEC, SEBRAE, SINE/IDT, APRECE, Instituto

Consciência e Prefeitura do Crato. O Programa

Observatório das Cidades do Cariri tem se colocado

como agente catalisador das demandas do Núcleo

e, por conseguinte, como intermediário

comunicativo entre a administração central da

Plataforma e os atores locais.

Desta forma, o Programa se insere em meio as

ações como um importante motor de

fortalecimento institucional, bem como assumindo

a responsabilidade pela continuidade dos debates

no contexto acadêmico da UFCA.

II ENCONTRO DA REDE DE MOBILIZAÇÃO DOS NÚCLEOS REGIONAIS DA PLATAFORMA CEARÁ 2050

07

O LaCITE contribuiu com minha vida acadêmica de modo

abrangente e aprofundado. Abriu minha mente para novas

perspectivas, foi fundamental para a minha formação enquanto

pesquisadora, também no âmbito da extensão universitária e na

experiência de ensino, através da monitoria. Além disso, a

experiência no LaCITE abriu as portas para o mestrado em

administração e me deu o impulso para construir uma carreira na

docência do ensino superior.

Samara Maciel, mestranda em Administração pela UFRN e ex-
bolsista de Ensino do projeto de monitoria do LaCITE

Durante as discussões foi apresentado o Ceará

2050, bem como o Plano de Trabalho de

Mobilização do Núcleo.O terceiro encontro,

realizado em maio deste ano, no Instituto de

Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)

viabilizou a definição dos eixos de atuação do

Núcleo. Neste sentido, formou-se três grupos de

trabalho (1 - Vocações Regionais; 2 - Meio

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; e 3 -

Capital Humano e Integração Regional) que serão

conduzidos pelas instituições públicas de ensino

superior UFCA, URCA, IFCE e FATEC

respectivamente, com participação ativa das

demais instituições.   Após a finalização do último

momento, o Cariri passou a ser representado por

por vinte instituições, distribuídas entre o Poder 



COLETIVO CAMARADAS
Ana Lívia- Estudante de Administração Pública, Bolsista LaCITE

Na edição especial em comemoração do aniversário

de 1 ano do LaCite, é imprescindível ressaltar a

importância de nossos parceiros, bem como as

ações que juntos promovemos em prol de levar

conhecimentos, exercitar o potencial criativo e

estimular a aprendizagem na comunidade com o

intuito de aprimorar a participação social e a gestão

democrática da cidade. 

Nesse sentido, o parceiro Coletivo Camaradas

localizado na comunidade do Gesso entre os bairros

São Miguel, Pinto Madeira, Santa Luzia e Centro na

cidade do Crato, tem desenvolvido o conceito do

Território Criativo do Gesso, como uma rede de

articulação, integração e potencialização das

instituições e sujeitos sociais que atuam na

comunidade e no seu entorno.

O Território Criativo do Gesso serve também como

instrumento de “desinvisibilização” territorial e

apresentação da potência criativa da comunidade,

fator essencial no combate à estigmatização e

vulnerabilidade social. Dessa maneira, o Coletivo

Camaradas luta pela democratização do livro e da

leitura com vistas a possibilitar a ampliação da

visão social de mundo e a processos de organização

popular.

Junto ao Programa Observatório das Cidades

do Cariri da UFCA, o qual está vinculado ao

LaCite, o Coletivo realiza diversas ações,

intervenções urbanas, vivência e oficinas de

fomento às artes, a organização popular e a

formação, bem como pela democratização da

sociedade como forma de melhorar a vida da

população, além de estimular a criatividade

e leitura de revistas e jornais, desenvolver o

prazer de ler e o trabalho cooperativo para

construção de um lugar melhor.   Entre essas

ações as Oficinas Fanzine Camarada e O

Querer Cidadão se destacam, pois tem forte

influência na formação cidadã de jovens e

crianças por permitir a elas um mundo de

descoberta, criatividade e interatividade

relativos às temáticas voltadas a cidade e ao

território. Dessa forma, a parceria com o

Coletivo Camaradas contribui para criar as

condições em prol da construção de uma

nova narrativa de lugar, a partir de

elementos positivos e de elevação da

autoestima comunitária.

Atividade do Observatório na II Mostra Brincar no Território
Criativo do Gesso

Como estudante do campo de públicas, participar

do LaCite no Programa de Extensão Observatório

das Cidades do Cariri e ter a possibilidade de

fortalecer e promover o potencial criativo de

jovens nas escolas e comunidades, a partir das

ações realizadas pelo Observatório, ressaltando a

relevância da ação coletiva e cidadã em prol de

uma cidade mais integrativa, justa e democrática

é gratificante, tanto pelo aprendizado acadêmico

quanto pelo aprendizado de vida. Tenho certeza

que se não fosse a oportunidade de integrar a

equipe LaCite, eu não teria um crescimento tão

significativo na minha formação cidadã e na vida

acadêmica colocando em prática todo

conhecimento teórico adquirido nas aulas.

Ana Lívia, graduanda em Administração Pública e
Gestão Social pela UFCA e bolsista de Extensão do

Observatório das Cidades do Cariri.
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COMUNICAÇÃO E DIFUSÃO DAS INFORMAÇÕES
Isabelle Almeida Ribeiro- Estudante de Administração Pública, Bolsista LaCITE

As mídias sociais surgem em um contexto

que todas as informações começam a ser

dissipadas de forma mais rápida e simples

por meio da internet, dessa maneira o LaCite

encontrou nelas uma forma de compartilhar

suas ações, avanços, pesquisas e questões

pertinente envolvendo cidades e territórios.  

No ano de 2018 junto com o surgimento do

laboratório, do qual comemoramos nesta

edição um ano, criou-se um site para que a

comunidade acadêmica e a população

conseguissem acompanhar os trabalhos

desenvolvidos. Ele possui uma interface

simples, onde a procura é facilmente sanada,

suas abas no canto superior da tela e os

principais textos são encontrados logo na sua

abertura. Contendo, assim, nossos objetivos

enquanto grupo e toda a equipe de forma

aproximar mais dos leitores, além das nossas

linhas de pesquisa. As nossas subdivisões são

apresentadas de forma sucinta e quais suas

ações, temos:    Cidades em Debate,

Observatório das Cidades do Cariri e

Pesquisa.

O site possui também uma biblioteca virtual

com os artigos e textos que se relacionam

com as temáticas da cidade produzidos

internamente. O boletim informativo que é

publicado mensalmente, onde os bolsistas

redigem textos pertinentes aos

acontecimentos do mês anterior, trazendo

dicas de livros, filmes entre outros assuntos

que é apresentado nesta edição especial. 

Está sendo construído um arcabouço que vai

conter as cidades da Região Metropolitana

do Cariri, mostrando de maneira simples os

seus principais aspectos, pois são nossa

principal fonte de estudos e práticas. Nossos

parceiros se encontram em uma aba para

que possam ser conhecidos.

Além disso possuímos redes sociais das quais

tentamos de maneira mais descontraída

discutir áreas importantes voltada ao estudo

de cidades, e é por meio deste que

encontramos um feedback maior dos

internautas que nos acompanham. Lá são

publicadas fotos das ações, textos curtos,

divulgação de eventos. São desenvolvidos

enquetes para instigar sobre os assuntos

tratados nas postagens.

Interface do Instagram do Laboratório de Estudos em
Gestão de Cidades e Territórios

Interface do site do Laboratório de Estudos em Gestão de Cidades e Territórios
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UFCA ITINERANTE
Beatriz Morais - Estudante de Jornalismo, Bolsista LaCITE
O Lacite, através do Projeto de Cultura Cidades em

Debates e o Programa de Extensão Observatório

das Cidades do Cariri, participou em dezembro de

2018, do I UFCA Itinerante na cidade de Salitre/CE.

Os dois dias foram de intensas atividades (oficinas,

minicursos, palestras) em ação promovida pela Pró-

Reitoria de Extensão (PROEX). 

O Lacite, realizou no UFCA Itinerante, a

Intervenção Urbana: Aos olhos alheios e a oficina

“Que Cidades Queremos?”: Participação cidadã na

construção da cidade.

Em ambas as atividades, o público constituído por

estudantes, professores, gestores e sociedade civil,

tiveram a oportunidade de conhecer questões

relevantes sobre a formação das cidades e as

formas de engajamento nos processos de tomada

de decisão na agenda política urbana, além de

vivenciarem os espaços públicos do município, se

colocando na posição de pessoas portadoras de

deficiência visual.

Com isso, o Lacite, ultrapassa os muros da

universidade levando conhecimentos que

contribuam, não somente para a formação de

cidadãos críticos e ativos frente a realidade dos

problemas urbanos, mas, principalmente, sensíveis

às dificuldades humanas diante das barreiras

cotidianas presentes na cidade.Além de contribuir

com a população daquela cidade, a equipe Lacite

que participou da ação da PROEX, também pode

imergir em uma realidade diferente da do triângulo

CRAJUBAR, além de poder interagir com

estudantes da UFCA que desenvolvem tantos

outros projetos dentro da universidade.

BOLSISTAS DOS PROJETOS PARTICIPANTES DOS DOIS DIAS DA AÇÃO UFCA ITINERANTE NA CIDADE DE SALITRE-CE

Enquanto estudante de comunicação,

participar do Lacite tem enriquecido cada

vez mais a minha trajetória, me trazendo

práticas que não tive nem no meu curso

como a criação do site e do boletim junto a

equipe do Observatório. A possibilidade de

colocar em prática o que vi apenas na teoria

é fantástico, além de ter a possibilidade de

trabalhar em parceria com estudantes de

outros cursos que também trazem para

minha formação, coisas que eu não teria

acesso se não participasse do grupo

Beatriz Morais, graduanda em Comunicação Social-
Jornalismo pela UFCA, bolsista no Programa

Observatório das Cidades do Cariri.
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SÉRIE CARIRI CIDADES

A Série Cariri Cidades surge em resposta ao terceiro

objetivo específico do Observatório das Cidades do

Cariri, vinculado a difusão da informação por meio

de entrevistas sobre temas conectados ao contexto

urbano da Região Metropolitana do Cariri. A ação,

iniciada durante o primeiro semestre de 2019, é

resultado de um conjunto de parcerias firmadas

entre o Observatório e docentes, gestores e

pesquisadores da região.

Os trabalhos passarão a compor a Biblioteca Virtual

do LaCITE, servindo de material informativo,

bibliográfico e acadêmico sobre a dinâmica das

nove cidades da RM-Cariri. Em sua largada inicial, o

Observatório já realizou cinco entrevistas,

discutindo diferentes temas e sob a visão de quatro

docentes e um gestor público.

Os temas são escolhidos pelos usuários que

acompanham às atividades do Laboratório, no qual

podem votar em assuntos que gostariam que

fossem abordados em relação a RM-Cariri. Após

definido os temas, inicia-se a fase de construção dos

roteiros utilizados nas gravações e, logo após, o

mapeamento dos professores(as) que pesquisam

sobre tais temas.

As entrevistas são gravadas com o apoio do

Laboratório Interdisciplinar de Estudos em Gestão

Social (LIEGS) e o Laboratório de Telejornalismo da

UFCA. O material gravado e previsto para ser

lançado no início do mês de setembro, já se

configura como inspiração para os próximos passos

do Observatório rumo a continuidade dos

trabalhos.

Maykon Oliveira Monte - Estudante de Administração Pública, Bolsista LaCITE

LOGO DA SÉRIE CARIRI CIDADES/ NAS IMAGENS, O PROFESSOR DIEGO COELHO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA UFCA, E A PROFESSORA ANA
PATRICIA DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL DA UFCA
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OFICINAS LACITE

Dentre as ações mais memoráveis desse semestre

no Lacite, a ação conjunta entre cidades em Debate

e Observatório em prol da construção de um evento

comum foi deveras instigante em quanto

experiência como ação de extensão. No dia 4 de

junho a equipe do LaCITE reuniu seus dois projetos,

o observatório das cidades do Cariri e o Cidades em

Debate, para uma ação conjunta na escola de ensino

médio profissionalizante Anderson Borges (LICEU). 

Essa ação foi uma atividade de intervenção

proposta como finalização da Residência social pela

aluna do curso de Administração Pública Lívia

Ribeiro, segundo a mesma a intenção era de que os

estudantes como atores sociais que são postos a

uma prática pouco relevante para o exercício da

cidadania poderiam ter um momento de

conscientização e de reflexão quanto a dinâmica do

território em que estão inseridos. A partir desse

contexto Lívia Ribeiro ressalta que “a integração

com os estudantes, que se é revelado novos capitais

humanos que querem pensar como gestores da

cidade, captando formas de gerir a mesma e

aproveitando a multiplicidade de suas

características naturais, histórico-culturais e

políticas”. 

A intervenção idealizada pela residente então era a

oficina CurtaCidade que visava através de

documentário “O Crescimento das Cidades e a

Periferização” instigar os alunos para uma visão

crítica acerca das relações sociais, espaciais,

econômicas e ambientais no território da cidade.

Victor Tavares - Estudante de 
Administração Pública, Bolsista 
LaCITE

Para além do CurtaCidade a equipe do observatório

das cidades do Cariri utilizou-se do tema para a

construção da oficina “Que cidade Queremos”

implementada pelo bolsista Victor Tavares e pelo

prof. Dr. Raniere Moreira que tinha como intenção,

a partir da exibição do curta, instigar o debate com

os alunos sobre os problemas explicitados na

película.

A equipe do LaCITE elencou experiências que

alunos tiveram com a vivência no território do

Cariri, as percepções dos alunos sobre as questões

de infraestrutura pública, mobilidade urbana e

saúde, todas englobando a questão da periferização

foram debatidas, alguns alunos demonstraram

grande simpatia pelo tema, apresentando várias

percepções bem apuradas quanto a realidade

urbana.

LÍVIA RIBEIRO (RESIDENTE) À ESQUERDA E VICTOR
HUGO (BOLSISTA) A DIREITA. (2019)

EXIBIÇÃO DO CURTACIDADE NA E.E.E.P. ADERSON BORGES DE  CARVALHO
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DESAFIOS À CONSOLIDAÇÃO DE
ARRANJOS INSTITUCIONAIS DE
GOVERNANÇA METROPOLITANA – UMA
ANÁLISE NA REGIÃO METROPOLITANA
DO CARIRI O projeto de iniciação científica intitulado Desafios

à Consolidação de Arranjos Institucionais de

Governança Metropolitana – uma análise na Região

Metropolitana do Cariri, soma-se ao rol de

iniciativas do LACITE e está inserido em uma

agenda de investigação em curso sobre arranjos

institucionais de governança na Região

Metropolitana do Cariri (RMC), e se propõe a

analisar os fatores que condicionam o

estabelecimento destes arranjos institucionais,

favorecendo ou dificultando a sua consolidação. A

pesquisa dá continuidade a um estudo iniciado em

2017 (apoiado no âmbito do EDITAL UNIFICADO Nº

01/2017 – CHAMADA PIICT). 

O estudo ora proposto, busca avançar na

identificação e categorização dos elementos capazes

de impulsionar a governança metropolitana, com

implicações na forma de integração intermunicipal

e no planejamento e execução das políticas públicas

de desenvolvimento territorial. A esta primeira

intenção da pesquisa, soma-se ainda a preocupação

com a democratização da gestão metropolitana e a

necessidade de compreender as possibilidades de

uma efetiva participação da sociedade na gestão

destas áreas, apontando possíveis caminhos para

uma gestão social dos espaços metropolitanos.

Tendo como principais objetivos, analisar os fatores

que condicionam o estabelecimento dos arranjos

institucionais de governança metropolitana,

impulsionando ou dificultando a sua consolidação;

identificar as possibilidades de efetivação da

participação social no planejamento e gestão da

Região Metropolitana do Cariri.

Tatiana Gama e Jéssica Beatriz - 
Estudantes de Administração 
Pública, Bolsistas LaCITE

No momento atual, exatamente 1 ano após a

sua concepção, torna-se notório a minha

evolução enquanto pesquisadora, o LACITE

me proporcionou momentos incríveis de

aprendizado, novas experiências e além de

tudo, um sentimento imenso de satisfação

com os resultados alcançados até o momento.

Destaco também, a minha profunda gratidão

ao Prof. Raniere, que através do seu apoio e

confiança, me possibilitou a oportunidade de

vivenciar para além da realidade da RMC, ao

qual viabilizou a minha primeira viagem a

capital do Ceará, Fortaleza, como

representante do LACITE, juntamente ao

bolsista Maykon Monte, na XXI Semana

Universitária da UECE, assim como no

lançamento da Rede Interinstitucional de

Estudos em Inovação e Gestão de Cidades

(INOVACID).

Jéssica Beatriz Pereira Lima, discente do curso de
Administração Pública e bolsista de pesquisa

LaCITE.

AÇÕES E PRODUÇÕES ACADÊMICAS
A partir de agosto de 2018 foi iniciado o ciclo de

pesquisas e ações do presente projeto tendo uma

periodicidade mensal, perdurando até julho de

2019, sendo renovado para o período de 2019/2020

pela Pró-reitoria de pesquisa (PRPI-UFCA). As

primeiras realizações se deram com a participação

da equipe de pesquisa no processo das audiências

públicas municipais do Plano de Desenvolvimento

Urbano Integrado (PDUI), nos municípios de Crato,

Juazeiro do Norte e Barbalha, momento

direcionado a construção metropolitana do Cariri, 
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para submissão no I Congresso de Pesquisa, Pós-

graduação e Inovação, da Universidade Federal do

Cariri (UFCA).

Além dessas contribuições científicas, o projeto

contribui ativamente nas atividades gerais do

LACITE, dando apoio as atividades realizadas por

outras ações do laboratório, podendo-se citar assim,

o apoio e suporte no desenvolver das atividades do

grupo de estudos em Gestão de Cidades, a

participação na XXI Semana Universitária da UECE

referente a Oficina de Complexidade e Gestão de

Cidades e o lançamento da Rede Interinstitucional

de Estudos em Inovação e Gestão de Cidades

(INOVACID), o acompanhamento e participação dos

encontros da Plataforma Ceará2050 e as

colaborações textuais nos Boletins Informativos do

laboratório.

[...] a iniciação científica me despertou a

característica da pesquisa-ação, hoje posso dizer

que a partir das atividades desenvolvidas no

LACITE participei de construções de conhecimento

científicos/técnicos e participativos das mais

variadas formas, seja pelos debates ocorridos nos

cidades em debate, as discussões da plataforma

CEARÁ2050, os processos de pesquisa documental

e prática, ou pelas audiências públicas e oficinas do

Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado

(PDUI), sendo este um processo de extrema

relevância para minha aprendizagem acadêmica e

pessoal. Dessa forma, é imensurável citar como o

laboratório tem me proporcionado múltiplas

experiências, com o sentimento de gratidão,

vislumbro que esse é    apenas o início de uma

jornada de evolução universitária empreendida em

equipe pelo Laboratório de Estudos em Gestão de

Cidades e Territórios.

Tatiana Cristina Dias Gama Nunes, discente do
curso de Administração Pública e bolsista de

pesquisa LaCITE.

com ênfase na participação local, além dos

direcionamentos normativos como a explanação

das diretrizes, as denominadas Funções Públicas de

Interesse Comum (FPIC’s). Permitindo, dessa

maneira o primeiro contato direto com o espaço

metropolitano local, sendo realizada durante esse

percurso uma observação semi-estruturada, que

mais adiante cominou no artigo submetido e

aprovado na V Mostra UFCA.

Referente ao artigo apresentado durante a V

Mostra, vale ressaltar que o estudo teve como

método a observação participante e a pesquisa

documental, estabelecendo parâmetros de analise

estruturados, como a quantidade de participação

popular das audiências públicas realizadas nos nove

municípios da Região Metropolitana do Cariri

(RMC), dentre outras perspectivas. Sobre outra

abordagem, voltada ao estudo da Governança

Metropolitana se desenvolveu uma Revisão

Sistemática da Literatura, tendo como base de

dados o periódico CAPES, sendo analisado ao todo

22 artigos. A revisão por sua vez foi adaptada em

formato de artigo cientifico, submetido e aprovado

no III Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa do

Campo de Públicas (ENEPCP).

Além disso, em termos de produção científica ainda

produzimos o artigo “A Construção da Governança

Interfederativa nas Regiões Metropolitanas no

estado do Ceará - Brasil”, o qual objetivou analisar

o percurso institucional e normativo de construção

da governança interfederativa das regiões

metropolitanas (RMs) no estado do Ceará-Brasil,

previamente aprovado para apresentação no X

congresso Internacional de Administração e

Políticas Públicas (GIGAPP), que ocorrerá em

meados de setembro deste ano. Outro estudo

produzido e apresentado em congresso (V ERECAP),

é disposto pelo o artigo “O Estatuto da Metrópole

frente a consolidação da Região Metropolitana do

Cariri: Governança metropolitana e gestão em

foco”, o referido trabalho foi premiado pelo

congresso, sendo condecorado pelo quarto melhor

artigo apresentado no evento, conquista

comemorada por nossa equipe e divulgada na 4°

edição do Boletim.

Nesta direção, outro percurso metodológico

adotado pela equipe foi detido por o mapeamento e

realização de entrevistas semiestruturadas, com os

membros integrantes da Instância Colegiada

Deliberativa da RMC, contabilizando ao todo 8

entrevistas realizadas. Permitindo-nos uma maior

reflexão científica acerca das questões

metropolitanas locais, as entrevistas estão em

processo de análise, os dados coletados serão

transformados e divulgados por meio da pesquisa,

contribuindo assim com novas perspectivas frente

ao processo de consolidação da RM Cariri. Estando

em desenvolvimento também o artigo científico 
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O Projeto Cidades em Debate teve início em 2017 e

foi submetida e renovada em 2018 e 2019 junto a

Pró-Reitoria de Cultura – PROCULT/UFCA, com a

intenção de pensar iniciativas que rompesse os

limites da sala de aula, instigando os discentes e

atores da comunidade externa a aprimorarem seus

conhecimentos a partir da realidade local e,

conseguintemente, colaborar na proposição de

alternativas para o desenvolvimento da Região

Metropolitana do Cariri, trabalhando essa proposta,

ao qual é uma das missões da Universidade em

relação o território ao qual se encontra.

Em 2017 foram realizadas seis edições sobre

diversos temas relacionados ao desenvolvimento

territorial, sendo contemplados: planejamento

urbano, cidades sustentáveis, mobilidade urbana,

cidades inteligentes, governança metropolitana e

participação cidadã na construção da cidade.

Em 2018, o Cidades em Debate estruturou-se em

encontros bimestrais, somando quatro encontros e

a proposta de duas intervenções urbanas, onde

todas as edições do ciclo de debates tiveram como

base na formulação dos temas dos eixos do Plano

de Desenvolvimento Urbano Integrado –

Mobilidade Urbana, Meio Ambiente, Resíduos

Sólidos e Recursos Hídricos, por meio da parceria

entre o projeto e a Plataforma Ceará 2050.  

Para 2019, o Cidades em Debate foi aprovado com

três iniciativas: o ciclo de debates, as intervenções

urbanas e o CurtaCidade que refere-se a exibição de

filme ou documentário e logo após debate sobre a

temática de cidade   nas escolas de ensino médio do

eixo CRAJUBAR.

CIDADES EM DEBATE
Laís Guimarães - Estudante de Administração Pública, Bolsista LaCITE

INTERVENÇÃO URBANA: VIVENCIAR A MOBILIDADE, NA PRAÇA PADRE CÍCERO, EM JUAZEIRO DO NORTE (CE),

A ação cultural teve como resultados além de

outros programas pensados a partir dessas

temáticas os desdobramentos do Laboratório de

Estudos em Gestão de Cidades e Territórios-

LACITE, bem como envolve pessoas dos diversos

setores sociais, com a finalidade de aprofundar uma

discussão sobre a cidade. Sendo de grande

importância para a comunidade acadêmica e

externa visto que apresenta proposições sobre o

desenvolvimento territorial e por meio do diálogo

entre representantes da academia, da iniciativa

privada, do poder público e da sociedade civil é

possível desenvolver e fortalecer uma visão

integrada sobre desenvolvimento urbano na Região

Metropolitana do Cariri.

X CIDADES EM DEBATE E XX SEMINÁRIO DE GESTÃO
SOCIAL
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